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APRESENTAÇÃO

A humanidade passou por diferentes transformações ao longo da história, na esfera 
das representações sociais, que modificaram o campo da realidade e subjetividade, 
configurando o sentido e significado do sujeito. Tais configurações proporcionaram 
o surgimento de diferentes teorias como preposição para justificar casualidades e 
dissonâncias no cotidiano. 

Historicamente, algumas teorias buscavam enquadrar o ser humano em padrões 
comportamentais que poderiam ser idealizados dentro de um quadro e conjunto atitudes, 
estes determinariam o que seriam considerados atos de normalidade ou anormalidade. 
Vieses eram exclusos nesta situação, como, por exemplo, costumes e valores adquiridos no 
meio comunitário oriundos dos marcadores culturais de determinado meio ou comunidade. 
Para exemplificar tal citação, demos, por conseguinte, a loucura, que foi definida de 
diferentes maneiras ao longo da história, assim como seu tratamento, que teve diferentes 
formas de atuação, passando, atualmente, a ser alocada no discurso de saúde mental. 

Neste sentido, é importante destacar a importância da pluralidade cultural, que é 
um resultado das lutas sociais, históricas e políticas dos movimentos sociais, no que 
diz respeito ao conhecimento e a valorização de características étnicas e culturais dos 
diferentes grupos sociais que convivem em um mesmo ambiente. A pluralidade, como 
veremos nos primeiros estudos desta obra, busca explicitar a diversidade étnica e 
cultural que compõe a sociedade, compreendendo suas relações, os marcadores de 
desigualdades socioeconômicos, além de apontar transformações necessárias ao meio 
social. Tais pressupostos oferecem elementos para valorização das diferenças étnicas, 
culturais, respeito, expressão, diversidade, dignidade e construção da identidade.

Compreender a pluralidade cultural possibilita a reconfiguração da aprendizagem e 
incorpora a aprendizagem significativa, através da relação criada no significado entre os 
elementos com a estrutura da matéria, por intermédio das informações obtidas. Todavia, 
estas possibilitam uma nova organização progressiva, que explora as estruturas cognitivas 
e categoriza o conhecimento. Tais artefatos são relevantes para o desenvolvimento 
pessoal, podendo proporcionar diferentes benefícios, como, por exemplo, as diferentes 
intervenções e estratégias no ambiente de trabalho. 

Neste âmbito, destaca-se que o ambiente de trabalho envolve condições, organizações 
e relações, concatenando-se em uma atividade física e intelectual, a qual dá sentido e 
significado a vida do homem. Tem o caráter produtivo, de manutenção, de subsistência e 
de satisfação. É também um marcador de horário e envolve conhecimento, habilidades 
e atitudes, proporcionando integração, civilização, economia e existência, ao passo que 
tem como produto a realização pessoal. Porém, o excesso ou ausência e as diferentes 
circunstâncias e demandas, assim como as condições, organizações e relações podem 
prejudicar a saúde mental. 



Neste sentido, são importantes modelos de intervenção que busquem a qualidade 
de vida como pressuposto básico para a promoção da saúde. Destacam-se diferentes 
métodos e práticas, neste âmbito, que cabem ao profissional de psicologia que, através 
do olhar terapêutico, podem identificar estratégias e ferramentas de atuação, avaliação e 
intervenção. É importante destacar que, tais elementos, citados anteriormente, não inibem 
a dinâmica do cotidiano, e a adversidade continua em cenário aberto e contínuo em nosso 
processo de finitude, já que essa, para alguns teóricos, é a única certeza que temos. 

Neste aspecto, de acordo com o discurso abordado anteriormente, explicitando assim 
a construção de tais argumentos e falas, a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos e 
Condições 2” aborda questões inerentes à “cultura”, “aprendizagem”, “trabalho”, “saúde”, 
“qualidade de vida” e “finitude”. Já o volume 1, também organizado pelo mesmo autor, 
aborda outros contextos da psicologia que foram selecionados pensando no eixo do 
“desenvolvimento humano”. Fica, aqui, um contive ao retorno para à leitura e apreciação 
do primeiro volume.

Por fim, a coletânea “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 2” explora 
a pluralidade e construção teórica na psicologia através de estudos, em diferentes 
contextos e condições, realizados em instituições e organizações de ensino superior, no 
âmbito nacional e internacional. Como pesquisador, ressalto a relevância da divulgação e 
construção contínua do conhecimento científico em benefício do desenvolvimento social. 
Portanto, destaco a Atena Editora como uma plataforma consolidada e confiável, em 
âmbito nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem 
suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: O processo de aprendizagem 
é definido como o modo como as pessoas 
obtêm novos conhecimentos, desenvolvem 

competências e modificam seus 
comportamentos. A aprendizagem por ser 
um evento inerente ao ser humano e por se 
encontrar presente em todos os momentos 
da vivência, significa uma interação constante 
com o meio ambiente, quando se considera 
as funções desempenhadas no transcorrer da 
evolução individual nos diversos grupos de 
convivência. Portanto, a identificação dos estilos 
de aprendizagem permite o planejamento e 
ao mesmo tempo a aplicação de estratégias 
de ensino centradas no aluno, o que promove 
orientações para a individualização do ensino. 
Por este motivo a presente pesquisa visa 
corroborar a importância da identificação dos 
estilos de aprendizagem através de revisão 
bibliográfica de estudos que utilizaram ou 
citaram o Inventário de Aprendizagem de 
Kolb como ferramenta no processo de ensino 
centrado no aluno. Este trabalho se trata 
de uma revisão sistemática da literatura, os 
procedimentos técnicos foram realizados 
através da busca nas bases de dados da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Literatura 
Latino-americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS). Foram incluídos artigos 
publicados dos últimos cinco anos, buscados 
pelos os descritores: “Educação”; “Estilos de 
aprendizagem”; “Inventário de Aprendizagem de 
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Kolb”. Foram considerados artigos em português e em outros idiomas, completos publicados 
entre o período de 2013 a 2018. A pesquisa selecionou um total de 41 artigos. Destes, foram 
escolhidos 11 estudos por atenderem aos critérios de inclusão estabelecidos para o estudo. 
Nesta revisão foi identificado que todos os autores presentes no quadro de resultados 
concordam que o conhecimento dos estilos de aprendizagem pode levar a mudanças nas 
perspectivas individuais.  Assim, conclui-se que conhecer o estilo de aprendizagem permite 
que discentes e docentes acrescentem ao seu arcabouço de experiências a motivação para 
o aprendizado.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Estilos de aprendizagem. Inventário de Aprendizagem de 
Kolb.

ANALYSIS OF THE IMPORTANCE OF THE IDENTIFICATION OF LEARNING STYLES BY 

KOLB’S TEST: A SYSTEMATIC REVIEW

ABSTRACT: The learning process is defined as the way in which people obtain new 
knowledge, develop skills and modify their behavior. Learning because it is an event inherent 
to the human being and because it is present in all moments of the experience, means a 
constant interaction with the environment, when considering the functions performed in the 
course of individual evolution in the various living groups. Therefore, the identification of 
learning styles allows planning and, at the same time, the application of teaching strategies 
centered on the student, which promotes guidelines for the individualization of teaching. For 
this reason, this research aims to corroborate the importance of identifying learning styles 
through bibliographic review of studies that used or cited the Kolb Learning Inventory as a tool 
in the student-centered teaching process. This work is a systematic review of the literature, 
the technical procedures were performed by searching the databases of the Virtual Health 
Library (VHL) and Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS). 
Articles published from the last five years were included, searched for by the descriptors: 
“Education”; “Learning styles”; “Kolb’s Learning Inventory”. Articles in Portuguese and other 
languages ​​were considered, complete published between the period of 2013 to 2018. The 
research selected a total of 41 articles. Of these, 11 studies were chosen because they meet 
the inclusion criteria established for the study. In this review, it was identified that all authors 
present in the results table agree that knowledge of learning styles can lead to changes in 
individual perspectives. Thus, it is concluded that knowing the learning style allows students 
and teachers to add to their framework of experiences the motivation for learning.
KEYWORDS: Education. Learning styles. Kolb Learning Inventory. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Os campos da educação e da saúde são cenários de produção e aplicação de 
saberes designados ao desenvolvimento humano. Existe uma confluência entre estes 
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dois campos de saberes, nos níveis de atenção à saúde e na contínua obtenção de 
conhecimentos pelos profissionais de saúde, os quais fazem uso de um ciclo perene de 
ensino e aprendizagem (PEREIRA, 2003).

A forma como cada indivíduo analisa e organiza as informações que recebe está 
relacionada ao modo de como ele usa a inteligência e não somente à quantidade de 
inteligência que possui. A cognição está associada à maneira que cada um tem de adquirir, 
armazenar e usar o conhecimento, por isso, ocorre diferentes formas de apreender e 
aprender dados e informações (NATEL et al., 2013).

Ainda, o processo de aprendizagem por ser um evento inerente ao ser humano e 
por se encontrar presente em todos os momentos da vivência, significa uma interação 
constante com o meio ambiente, quando se considera as funções desempenhadas no 
transcorrer da evolução individual nos diversos grupos de convivência, tais como família, 
escola, trabalho entre outros cenários (DALLA et al., 2013).

Assim, o processo de aprendizagem é definido como o modo como as pessoas obtêm 
novos conhecimentos, desenvolvem competências e modificam seus comportamentos. 
Cada ser humano nasce com a inclinação potencial para o aprendizado, para o qual 
necessita de estímulos externos e internos. A motivação exerce um papel fundamental na 
aprendizagem porque só se aprende quando se tem o desejo de aprender (ZEFERINO; 
PASSERI, 2007).

Existem formas de se aprender consideradas inatas, como por exemplo, o ato 
de aprender a fala, a andar, e outros aprendizados que necessitam do processo de 
amadurecimento físico, psicológico e social. Contudo, a maior parte da aprendizagem 
acontece no meio social em que o indivíduo vive. Por isso, a motivação tem um papel 
substancial na aprendizagem, embora cada pessoa tenha seu modo, ritmo e estilo de 
aprender (ZEFERINO; PASSERI, 2007).

A aprendizagem efetiva compreende três domínios básicos, o cognitivo, o psicomotor 
e o afetivo, os quais de forma integrada são considerados como as competências na 
aprendizagem (ZEFERINO; PASSERI, 2007). O estilo de aprendizagem é uma das 
medidas utilizadas para identificar as preferências de um aluno. Alguns dos modelos 
disponíveis que são propostos para a identificação de estilo de aprendizagem são: Felder 
e Silverman (1988), Kolb (1973), VARK (Visual, Aural, Read/write, and Kinesthetic) e 
Kneefes (VALASKI et al., 2011).

Os estudos referentes ao conceito de estilo de aprendizagem estão frequentemente 
relacionados a três elementos conceituais: gênero, personalidade e inteligência. Pesquisas 
mostram que são insignificantes as diferenças de gênero e que os estilos de aprendizagem 
não dependem da inteligência. Os estilos cognitivos mais estudados estão relacionados a 
três dimensões: impulsividade e reflexividade de resposta; convergência e divergência de 
pensamento; independência e dependência de campo (NATEL et al., 2013).

David Kolb publicou seu modelo de estilos de aprendizagem em 1984, após tê-lo 
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desenvolvido há muitos anos anteriores. Esse modelo fez emergir termos relacionados, 
tal como a teoria experiencial de aprendizagem de Kolb e o inventário de estilos de 
aprendizagem de Kolb. O modelo de estilos de aprendizagem de Kolb e a teoria experiencial 
de aprendizagem são atualmente admitidos por acadêmicos, professores, administradores 
e treinadores como trabalhos verdadeiramente inspiradores (BATISTA; SILVA, 2008).

O modelo de aprendizagem proposto por Kolb foi baseado em um processo cíclico 
de quatro etapas: experiência concreta; observação e reflexão; conceituação abstrata 
e experimentação ativa. A experiência concreta consiste no aprendizado através dos 
sentimentos e do uso dos sentidos. A etapa da observação e reflexão diz respeito a ato 
de se aprender observando, enquanto a experiência abstrata consiste no ato de aprender 
pensando. A experimentação ativa é o ato de aprender fazendo (CERQUEIRA, 2008). 

A identificação dos estilos de aprendizagem permite o planejamento e ao mesmo 
tempo a aplicação de estratégias de ensino centradas no aluno, o que promove 
orientações para a individualização do ensino. O que consequentemente, gera uma ação 
de ensino adaptada aos estilos dos alunos, os quais poderão atingir níveis melhores 
de aprendizagem (NATEL et al., 2013). Pois a aprendizagem deve estar orientada para 
a ampla formação do profissional e não apenas ficar limitada à dimensão cognitiva da 
aprendizagem (ZEFERINO; PASSERI, 2007). 

Diante destes fatos, a presente pesquisa visa corroborar a importância da identificação 
dos estilos de aprendizagem, através de revisão bibliográfica de trabalhos que utilizaram 
ou citaram o Inventário de Kolb como ferramenta no processo de ensino centrado no 
aluno. Tal compreensão torna possível aperfeiçoar os processos cognitivos dos alunos de 
modo que eles aprendem melhor e consolidam competências específicas, o que assegura 
um melhor desempenho na carreira profissional (PELLÓN; NOME; ARÁN, 2013).

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo é uma revisão sistemática da literatura. Este método de estudo 
permite sumarizar pesquisas anteriores e delas obter conclusões gerais para analisar 
o conhecimento científico sobre o assunto a ser investigado. A pesquisa qualitativa não 
requer o uso de métodos e técnicas estatísticas, a fonte direta para coleta de dados, o 
pesquisador e o instrumento-chave são à base da pesquisa. Caracterizou-se ainda como 
exploratório que tem como finalidade proporcionar mais informações sobre o assunto que 
será investigado, possibilitando sua definição e facilitar a delimitação do tema da pesquisa 
(PRODANOV; FREITAS, 2013).

Para realização do presente estudo, seguiram-se as etapas da recomendação 
PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses - Principais 
Itens para Relatar Revisões sistemáticas e Meta-análises) proposta por Galvão, Pansani 
e Harrad (2015): identificação do tema, descrição de todas as fontes de informações, 
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estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão dos estudos, definição das informações 
a serem extraídas dos estudos selecionados, avaliação dos estudos incluídos na revisão, 
interpretação e sumarização dos principais resultados e apresentação da síntese de 
conhecimento segundo a interpretação geral dos resultados.

A identificação dos artigos de interesse foi realizada no período de setembro de 2018 
a janeiro de 2019. Os procedimentos técnicos da revisão sistemática foram realizados 
através da busca nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e LILACS 
(Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde). Foram incluídos no 
quadro de resultados apenas artigos publicados nos últimos cinco anos, buscados pelos 
os descritores consultados no vocabulário estruturado e trilíngue DeCS (Descritores em 
Ciências da Saúde): “Educação”; “Estilos de aprendizagem”; “Inventário de Aprendizagem 
de Kolb”.

A pesquisa realizada separou um total de 41 artigos. Foram selecionados 11 estudos 
por atenderem aos critérios de inclusão estabelecidos para este trabalho através da 
leitura dos títulos e resumos. A exclusão considerou artigos repetidos, com restrições e 
incompletos, o tipo de estudo definido, temática e ano de publicação estabelecido (Figura 
1).

Figura 1. Fluxograma de Seleção dos Estudos da Revisão de Literatura.

Fonte: autores, 2019.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Vocabul%C3%A1rio
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3 | 	RESULTADOS

Para relacionar os artigos que compõem os resultados desta revisão, foi elaborado 
um quadro sinóptico para a coleta dos dados, contendo os seguintes componentes: 
autores/ano de publicação, título, objetivos e principais resultados (Quadro 1).

N° AUTOR/ ANO TÍTULO OBJETIVOS RESULTADOS

01 Barbosa; 
Marques, 2018

Estilos de aprendizagem 
e desempenho 

de estagiários em 
Contabilidade

O objetivo deste 
estudo foi descobrir 

os impactos de estilos 
de aprendizado 
no desempenho 

de estudantes que 
fizeram estágios 

obrigatórios e não 
obrigatórios em 
Contabilidade.

Com o uso das 
estatísticas de qui-
quadrado e escore 

médio, os resultados 
indicam que o 

desempenho não 
difere entre os tipos 
de estágio e que o 

estilo de aprendizagem 
dos alunos não afeta 

o desempenho do 
estágio.

02
Caetano; 
Luedke; 

Antonello, 2018

A importância de 
identificar estilos de 
aprendizagem na 
educação médica

Identificar o estilo 
de aprendizagem na 
formação médica de 

graduação

O modelo educacional 
associado a uma 

estrutura curricular 
ortodoxa não atende 

às necessidades atuais 
do ensino superior. A 
dicotomia professor-

aluno precisa ser 
revista e redescoberta 

através da identificação 
de características, 

estilos e desejos dos 
alunos. O papel das 

escolas de medicina e 
entidades educacionais 

é essencial para 
promover espaços de 
debate e construção 

de novos caminhos no 
cenário da educação 

médica brasileira.

03 Nascimento, 
2018

A influência do estilo de 
aprendizagem do tutor à 
distância na escolha dos 

recursos didáticos

Identificar e 
analisar os estilos 
de aprendizagem 

dos tutores a 
distância do curso 
de graduação EaD  
em Administração  
Pública de uma 

Universidade  Pública  
do Rio  de  Janeiro,  
e  sua  influência  na  
escolha  dos recursos  
didáticos  disponíveis  
no  ambiente  virtual  
de  aprendizagem.

Foi possível avaliar 
os conhecimentos 
dos tutores sobre 
seus estilos de 

aprendizagem, a 
partir da aplicação 
dos questionários 
do Inventario de 

Aprendizagem de Kolb, 
e correlacionar com a 
percepção quanto ao 
seu próprio estilo de 

aprendizagem.
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04 Rocha et al., 
2018

Gerações e estilo de 
aprendizagem: um 
estudo com alunos 

de uma universidade 
pública em alagoas

Analisar por meio do 
Inventário dos Estilos 

de Aprendizagem 
de Kolb quais 

são os estilos de 
aprendizagem e 

modalidades didáticas 
de preferência entre 
os alunos de acordo 
com a geração a que 

pertencem. 

Foi possível verificar 
que a maioria dos 

alunos que afirmaram 
não estarem satisfeitos 

com o curso não 
conseguem entender 
a matéria pela forma 
como é ministrada 
a disciplina, pela 

exigência de um alto 
grau de abstração, 
por ser cansativa e 

pelo conteúdo ser mal 
trabalhado.

05 Meurer et al., 
2018

Estilos de Aprendizagem 
e Rendimento 
Acadêmico na 
Universidade.

Learning Style and 
Academic Performance 

at the University

Analisar se o 
rendimento acadêmico 
dos alunos do curso de 
Ciências Contábeis é 

distinto entre os estilos 
de aprendizagem 
e características 
observáveis nos 

discentes e docentes.

A análise das 
diferenças estatísticas 

foram realizadas 
a partir de três 
agrupamentos 

distintos: Rendimento 
Acadêmico; Estilos 
de Aprendizagem e 
Relação Discente x 

Docente.

06
Santos; Cirne; 
Albuquerque, 

2017

Estilos de aprendizagem 
à luz dos postulados de 
Kolb: uma análise das 
práticas nos cursos de 
administração, ciências 

contábeis e serviço 
social em instituições de 
ensino superior do alto 

sertão paraibano

Essa pesquisa teve 
como objetivo a 

influência dos estilos 
de aprendizagem nos 

discentes.

Na análise não 
houve indícios 

que o rendimento 
acadêmico dos 

alunos foi influenciado 
pelos seus estilos 
de aprendizagem, 

entretanto é preciso 
ter em mente que 
o reconhecimento 
desses estilos é 

um fator importante 
para subsidiar os 

professores em suas 
estratégias de ensino 

para o alcance do 
objetivo educacional 

que é a aprendizagem, 
como também é 

importante para os 
próprios alunos o 

conhecimento do seu 
estilo predominante.

07
Schmitt; 

Domingues, 
2016

Estilos de 
aprendizagem: um 
estudo comparativo

Analisar cinco modelos 
utilizados em sala 

de aula e encontrar 
na comparação de 

suas características, 
aspectos similares 

e distintos, para 
que cada um seja 

direcionado à temática 
de aprendizado de 

cada tipo de pessoa.

Constatou-se que 
ao analisar os 

pressupostos de 
definição teórica 

dos modelos, houve 
complicações para 
se encontrar uma 

abordagem universal. 
Entre as dificuldades, 

é possível citar a 
escassez de apoio 

à investigação 
quanto à validade e 

confiabilidade.
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08 Silva et al., 2015

Estilos de aprendizagem 
e desempenho 

acadêmico na Educação 
a Distância: uma 

investigação em cursos 
de especialização

Identificar se os estilos 
de aprendizagem 

impactam o 
desempenho 

acadêmico nas 
atividades de 

avaliação online 
e presencial na 
modalidade de 

Educação a Distância.

O perfil preponderante 
da amostra é composto 

pelos estilos: ativo, 
sensorial, verbal e 

sequencial. Os estilos 
de aprendizagem 

impactaram o 
desempenho 

acadêmico apenas 
na dimensão Ativo/
Reflexivo. Foram 

encontradas diferenças 
significativas entre a 
média das atividades 
de avaliação online, 

sendo estas maiores, e 
presencial apenas na 
dimensão Sensorial/

Intuitivo. 

09
Borracci; 

Arribalzaga, 
2015

Estilos de aprendizagem 
de Kolb em estudantes 

de medicina

O objetivo foi estudar 
a relação dos estilos 
de aprendizagem de 
Kolb com o sucesso 

ou fracasso acadêmico 
dos estudantes de 

medicina.

O acompanhamento 
durante toda a carreira 
mostrou que os alunos 
com perfil convergente 
ou indefinido estavam 

mais inclinados a 
abandonar a carreira, 
e os atrasados ​​tinham 
um estilo mais teórico 
e reflexivo do que os 

que se graduaram com 
sucesso. Os alunos 

com perfil convergente 
diferiu do relatado 

na bibliografia. Essa 
diferença teria sua 
origem em algum 

fator da amostra de 
estudantes ou nas 
características de 
ensino e avaliação 
da universidade em 

estudo.

10
Pena; 

Cavalcante; 
Mioni, 2014

A teoria de Kolb: 
análise dos estilos de 

aprendizagem no curso 
de administração da 

FECAP

Identificar os estilos 
de aprendizagem 

dos alunos do curso 
de administração do 
Centro Universitário 

FECAP. 

Os resultados 
demonstraram 

que os alunos se 
encontram entre o 
estilo Convergente 

(41%) caracterizando 
indivíduos 

essencialmente
pragmáticos e 
Acomodador 

(37%) reconhecido 
pela inclinação à 

aprendizagem prática 
e experiência coletiva 

.Assim, o perfil 
identificado retrata 

as características do 
administrador.
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11 Pellón; Nome; 
Arán, 2013

Relação entre estilos 
de aprendizagem e 

rendimento acadêmico 
dos estudantes do 

quinto ano de medicina

Determinar 
o(s) estilo(s) de 
aprendizagem 
dos estudantes 

do quinto ano do 
curso de medicina 
que frequentaram 

a disciplina de 
Oftalmologia e o 

nível de relação com 
o seu rendimento 

acadêmico.

Foi observado que 
existe relação entre 
os variáveis estilos 
de aprendizagem e 

rendimento acadêmico. 
Segundo o modelo de 

Kolb os estudantes 
com estilo reflexivo 
obtiveram melhor 

rendimento e de acordo 
com o modelo PNL, 
foram os estudantes 

com estilo visual.

Quadro 1. Descrição dos artigos selecionados segundo autores/ano de publicação, título, objetivo e 
principais resultados.
Fonte: autores, 2019.

4 | 	DISCUSSÃO

Na busca dos dados durante a revisão bibliográfica foi identificado que todos os 
autores presentes no quadro de resultados dessa pesquisa concordam que o conhecimento 
dos estilos de aprendizagem pode levar a mudanças nas perspectivas individuais, como 
motivação, atitude e comportamento. 

Todos os estilos precisam ser estimulados, não somente aqueles que aparecem 
majoritariamente. A busca por formas de melhorar o processo de ensino aprendizagem e, 
consequentemente o desempenho acadêmico e a formação geral dos estudantes torna-
se cada vez mais importante (SILVA et al., 2015).

 Portanto, Caetano, Luedke e Antonello (2018), afirmam que a identificação dos estilos 
de aprendizagem é uma ferramenta a ser explorada e debatida no cenário educacional 
para influenciar o processo de aprendizagem. Assim como, Barbosa e Marques (2018), foi 
evidenciado que avaliar os estilos de aprendizagem dos alunos, permiti-lhes reconhecer 
como melhorar sua própria aprendizagem, serviria para orientar seus estudos e a busca 
de diferentes ferramentas mais adequadas ao seu próprio processo de pensamento. 

 É importante ressaltar, como mostram os estudos de Pena, Cavalcante e Mioni 
(2014), juntamente com Pellón e Arán (2013), que todos os indivíduos possuem os quatro 
estilos de aprendizagem, sendo resultado do teste o que representa a sua predominância, 
não totalidade. Sendo assim, não haveria estilos melhores ou piores, mas todos poderiam 
ser usados com semelhante eficiência, adaptando métodos de ensino e aprendizado. 

Confirmado também por Schmitt e Domingues (2016), que identificou que os 
alunos podem e devem desenvolver suas habilidades alinhadas a cada tipo de estilo de 
aprendizagem, não devem desenvolver necessariamente um repertório de abordagens 
de aprendizagem e processos que englobam a diversidade de estilos de aprendizagens. 
O entendimento quando aos modos de aprendizagem do aluno, seu estilo e preferências 
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ajudam a escolher abordagens explicativas ou demonstrativas e materiais adaptados às 
suas preferências de estilo de aprendizagem. Assim, o conhecimento sobre os diferentes 
estilos de aprendizagem é uma ferramenta fundamental para professores e instituições 
de ensino.

Foi observado por Santos, Cirne e Albuquerque (2017) que o baixo rendimento 
acadêmico está muitas vezes relacionado a fatores emocionais e culturais, ao invés de 
ser influenciado pelos estilos de aprendizagem dos alunos.  O trabalho destes autores 
mostrou que não existe indícios suficientes para constatar que os alunos se favoreçam 
em relação as suas preferências de estudos, fato que pode ser relacionado à metodologia 
de ensino dos professores de forma a abranger todos os estilos de aprendizagem, o que 
promove igualdade de aprendizagem. 

Segundo Borracci e Arribalzaga (2015), os estilos são relativamente estáveis, 
mas podem ser modificados nos ambientes de aprendizagem nos quais os estudantes 
convivem quando é possível direcionar, a parte da função docente, o descobrimento dos 
mesmos para aprender a adapta-los às suas experiências educativas. A implementação 
de protótipos didáticos ou estratégias específicas de ensino, o ensino centrado no aluno, 
baseados no conhecimento dos estilos de aprendizagem, podem favorecer aos futuros 
médicos na realização de um diagnóstico preciso.

Conforme se evidenciou nos estudos de Pellón e Aràn (2013), não foi encontrada 
uma relação clara entre os estilos de aprendizagem dos estudantes de medicina e o 
sucesso ou insucesso na carreira. Mas que a falha desses alunos pode ser devido a 
falhas nos métodos de ensino ou avaliação durante o curso de seus estudos.

O Inventário de Kolb é uma das opções que podem auxiliar na identificação destas 
adaptações, de modo que, a plataforma teórica abordada por Kolb (1984) fomenta e 
sustenta o debate da busca por um ensino cíclico que atenda ao máximo as necessidades 
de aprendizagem existentes, pois em uma sociedade que está em constante mudança 
é evidente que as formas de aprender também acompanhem este ritmo (MEURER et 
al., 2018). É evidente a necessidade de criar várias técnicas que foquem na capacidade 
cognitiva dos que aprendem independente de seu estilo de aprendizagem, possibilitando 
a participação ativa do aluno no processo de aprendizagem.

Segundo Nascimento (2018), é possível observar que a maioria dos tutores/
preceptores apresentam um descompasso entre o modo como ensinam, e como se 
aprende ensinar, bem como, a busca de ferramentas e estratégias pedagógicas que 
despertem e mantenham no aluno a motivação necessária à aprendizagem.

Rocha et al., (2018) traz que em geral os discentes de um mesmo curso superior 
apresentam estilos de aprendizagem predominantes, ou seja, pode utilizar a categorização 
desses estilos para melhorias de aprendizagem, sem a necessidade de alterar as 
abordagens. Todavia a maioria das pessoas claramente exibem evidentes e fortes 
preferências por certo estilo de aprendizagem, que por alguma razão se inclinará a aprender 
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mais eficazmente se a aprendizagem for orientada de acordo com sua preferência.

5 | 	CONCLUSÃO

Perante a necessidade de haver constantes discussões dos métodos e práticas de 
ensino para abranger todos os tipos de absorção de conhecimento que possam existir entre 
os alunos, a presente revisão bibliográfica buscou corroborar a importância da identificação 
dos estilos de aprendizagem com ênfase no uso do Inventário de Aprendizagem de Kolb 
como ferramenta no processo de ensino centrado no aluno.

O conhecimento do perfil geral de aprendizagem dos estilos permite ajustar algumas 
características das abordagens de aprendizagem, ajuda a escolher interpelações 
explicativas ou demonstrativas e materiais adaptados às preferências dos estilos de 
aprendizagem. O desenvolvimento de diferentes metodologias, desde conteúdos teóricos 
até aplicação conceitual em simulações e estudos de caso, são ferramentas para o 
planejamento das aulas e o alcance de diferentes formas de aprendizagem. 

Dessa forma, estilos de aprendizagem flexíveis necessitam de estratégias de ensino 
variadas como metodologias ativas proporcionam uma postura mais ativa dos alunos, 
tornando-os corresponsáveis no processo de ensino-aprendizagem. 

As limitações desse estudo enfatizam um número pequeno de publicações quando 
relacionado ao inventário de aprendizagem de Kolb e a formação médica. As formas 
de comunicação interpessoal estão passando por mudanças intensas e rápidas, sendo 
assim, as entidades educacionais são essenciais para promover espaços de debate e 
construção de novos caminhos no cenário da educação médica brasileira. 

Nesse sentido, conhecer o estilo de aprendizagem permite que discentes e docentes 
acrescentar ao seu arcabouço de experiências a motivação para o aprendizado, o que 
os torna capazes de desenvolver habilidades de metacognição, ao incorporar esses 
princípios ao planejamento e à execução de ações educacionais.
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